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RESUMO 

A pesquisa teve como objetivo identificar os principais aspectos de padrão de consumo de pescados, perfil 

do consumidor, características de consumo e dificuldades de venda de pescado na Região Metropolitana do 

Recife (RMR). Foi utilizado uma abordagem quantitativa de caráter descritivo, utilizando procedimento de 

campo do tipo levantamento, empregando questionário online, através do google Forms. Participaram do 

estudo 167 pessoas, na faixa etária de 18 a 63 anos para homens e mulheres residentes na RMR. Os 

resultados encontrados apontam que mais de 90% dos entrevistados consomem pescado, a maior parcela 

de consumidores está na faixa etária de 18 a 27 anos. Identificou-se que o consumo de pescado está abaixo 

da recomendação dietética, com 158 pessoas afirmarando consumir pescado apenas 2 vezes no mês. A 

justificativa para esse baixo consumo, está associado ao alto preço do pescado no varejo, como afirmaram 

73,41% dos consumidores entrevistados. Diante desse cenário entende-se que encontrar mecanismos que 

possam minimizar os impostos ao pescado junto ao consumidor, considerando os benefícios nutricionais 

que estes podem trazer a saúde da população da RMR.  

Palavras-chave: Mercado pesqueiro; Perfil do consumidor; Altos preços; Proteína do pescado; Consumo 

de peixes. 

 

ABSTRACT 

The research aimed to identify the main aspects of fish consumption pattern, consumer profile, consumption 

characteristics and difficulties in selling fish in the Metropolitan Region of Recife (RMR). A quantitative 

approach of a descriptive nature was used, using a field procedure of the survey type, using an online 

questionnaire, through google Forms. A total of 167 people participated in the study, aged between 18 and 

63 years old for men and women residing in the RMR. The results found indicate that more than 90% of 

respondents consume fish, the largest share of consumers is in the age group of 18 to 27 years. It was 

identified regarding fish consumption, the answers inform that it is below the dietary recommendation 

because the 158 people said they consume fish only 2 times a month. The justification presented by the 

interviewees for this low consumption is associated with the high price of fish at retail, as stated by 73.41% 

of the interviewed consumers. Given this scenario, it is understood that finding mechanisms that can 

minimize the purchase values imposed on fish with the consumer, considering the nutritional benefits that 

aquatic organisms can bring to the health of the population of the RMR. 
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INTRODUÇÃO  

 

Apesar da pesca já possuir caráter econômico no Brasil desde 1948, o consumo 

dos organismos aquáticos pela população brasileira, ainda precisa crescer muito em todas 

as regiões do país como importante fonte proteica na rotina alimentar. Isso porque dados 

de 2017 do Ministério da Agricultura apontam que anualmente o consumo de pescado 

por pessoa no país ainda é de 14kg/hab/ano, apesar de estar acima dos 12kg/hab/ano 

sugeridos pela Organização das Nações Unidas para Alimentação e a Agricultura (FAO), 

a nível mundial esse valor está abaixo da média de consumo que é de 20kg/hab/ano 

(BRASIL, 2017).  

Embora os valores de consumo ainda não estejam adequados, quando se pesquisa 

por dados a respeito da produção de pescado no país, percebe-se que a mesma tem 

aumentado. Isso porque a produção no país de 2014 a 2018, passou de 578.800 toneladas 

para 722.560 toneladas, respectivamente, de acordo com dados emitidos em 2019 pelo 

Anuário Peixe BR. O Brasil é caracterizado pelo cultivo da Tilápia, que em 2018, teve 

cinco estados que mais se destacaram com relação a esse cultivo que foram Paraná, São 

Paulo, Santa Catarina, Minas Gerais e Bahia (ANUÁRIO PEIXE BR, 2019). 

Com relação as regiões do país, dados do Anuário Peixe apontam que as regiões 

Nordeste, Sul e Sudeste apresentaram aumento no cultivo de peixes, crescimento de 

20,6%, 11,3% e 7,6%, respectivamente (ANUÁRIO PEIXE BR, 2019). Na região 

Nordeste os estados que se destacam no cultivo de peixes são o Ceará, estado que 

concentra a maior produção de peixes da região, seguido da Bahia, Maranhão e 

Pernambuco (IBGE, 2015).  

Entre a dicotomia do aumento na produção de pescado e baixa no consumo desse 

tipo de carne, algumas justificativas podem ser apontadas: o alto custo do produto final, 

a presença de tabus alimentares e a faixa etária dos consumidores (BOMBARDELLI et 

al., 2005; COSTA et al., 2013; NAUMAN et al., 1995). Apesar disso, é essencial que o 

consumo de pescado seja estimulado no país, tendo em vista o crescimento dessa 

produção e os benefícios nutricionais associados a esse tipo de proteína animal.  

Dentre os benefícios que podem ser citados tem-se, o elevado valor nutritivo e a 

fácil digestão, além disso o pescado é classificado como sendo uma carne que possui 

gordura saturada (SAKABE et al., 2013; SHINOHARA et al., 2018). Conforme apontam 

Sartori e Amâncio (2012), o destaque do valor nutricional do pescado está associado a 
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quantidade e qualidade de suas proteínas, a presença de vitaminas e minerais e 

principalmente a presenta de ácidos graxos essenciais como ômega-3, eicosapentaenoico 

(EPA) e docosaexaenoico (DHA).  

Uma possível solução para aumentar o consumo de pescado no país pode estar 

associada a busca e identificar as preferências do consumidor, para que a partir disso haja 

uma atuação frente ao incentivo de consumo das carnes de peixes, crustáceos, moluscos, 

anfíbios, quelônios e mamíferos de água doce ou salgada que usualmente compõe a 

alimentação humana (VELOSO et al, 2022). 

De acordo com Soares e Belo (2015), a preferência por determinado alimento é 

um fator individual e relaciona-se a alguns fatores como padrões de consumo, condição 

socioeconômica, estado de saúde, entre outros. Ainda de acordo com os autores, é 

possível também que a preferência de consumo seja similar entre grupos e comunidades, 

o que faz com que as necessidades dos mesmos possam ser atendidas de modo mais fácil.  

Nesse sentido, a presente pesquisa teve como objetivo geral identificar os 

principais aspectos associados ao consumo de pescado pelos consumidores da Região 

Metropolitana do Recife/PE. Assim, nos próximos parágrafos serão aprofundadas as 

discussões sobre a produção, comercialização, beneficiamento e consumo de pescado 

tanto a nível nacional quanto no estado de Pernambuco. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS   

 

A presente pesquisa é caracterizada por ter uma abordagem quantitativa e 

descritiva, em que os resultados da mesma, segundo Fonseca (2002), “podem ser 

quantificados, assim, esse é um tipo de abordagem que se centra na objetividade. 

Recorrendo à linguagem matemática para descrever as causas de um fenômeno, as 

relações entre variáveis etc”. Nesse sentido, esse estudo é caracterizado ainda por 

apresentar um caráter descritivo, pois buscou “descrever as características de determinada 

população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis” (SILVA e 

MENEZES, 2000).  

Associado a isso, a mesma tem um procedimento de campo do tipo levantamento, 

pois se propôs a buscar obter informações de um grupo de pessoas que são selecionadas, 

de modo antecipado, visando obter respostas a respeito de uma determinada dúvida de 

comportamento de consumo a ser estudado (LUDWING, 2015). 
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Foi solicitado aos sujeitos participantes que respondessem um questionário online 

de forma espontânea, construído a partir da plataforma Google Forms. Esse instrumento 

de coleta de dados é caracterizado por conter “um número mais ou menos elevado de 

questões apresentadas por escrito às pessoas, tendo por objetivo o conhecimento de 

opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas etc” (GIL, 

1999).  

O questionário aplicado continha dez (10) perguntas fechadas, construídas com o 

objetivo de apontar alternativas específicas para que o entrevistado pudesse escolher uma 

ou mais de uma alternativa (CHAER; DINIZ; RIBEIRO, 2011). A organização das 

perguntas foi voltada para I) construção do perfil do consumidor; II) identificação das 

características do pescado consumido e III) identificação das principais dificuldades com 

relação ao consumo do pescado na RMR relatadas pelos sujeitos participantes.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Diante do questionário aplicado foram obtidas um total de 167 respostas, 

considerando que cada participante respondeu um bloco de dez (10) perguntas, essas 

serão apresentadas em blocos de perguntas. Nesse sentido serão apresentados os 

resultados seguindo os tópicos relativos a I) construção do perfil do consumidor; II) 

identificação das características de consumo do pescado e III) identificação das principais 

dificuldades com relação ao consumo do pescado na cidade do Recife e Região 

Metropolitana relatadas pelos sujeitos participantes, de modo sequencial. Esses tópicos 

foram delimitados a partir dos objetivos específicos construídos para essa investigação, 

os mesmos serão apresentados ao longo das próximas discussões.  

É válido apontar que os resultados obtidos a serem apresentados serão organizados 

a partir de gráficos, que foram construídos considerando o cálculo matemático da Regra 

de Três Simples. No que concerne a construção do perfil dos consumidores, gráfico 1, 

levou-se em consideração o total de participantes do estudo, já com relação aos demais 

tópicos, gráficos 2, 3, 4, 5, 6, 7 e 8 considerou-se o total de consumidores de pescado.   
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Perfil do consumidor  

 

Inicialmente, este trabalho se propôs a alcançar o seguinte objetivo específico: 

construir o perfil dos consumidores de pescado na Região Metropolitana no Recife. Com 

relação a esse aspecto os questionamentos realizados buscaram: identificar a idade, 

gênero e escolaridade dos consumidores participantes. Assim, diante dos resultados 

obtidos, no aspecto idade, pôde-se identificar que dos 167 participantes, 70 consumidores 

tinham idade entre 18 e 27 anos, 66 estavam entre a faixa etária de 28 a 38 anos, 23 

possuíam idade entre 39 a 49 anos e 8 consumidores tinham entre 50 a 63 anos. Do 

universo de entrevistados 66,46% eram do gênero feminino e 32,9% do gênero masculino 

e 0,6 % não se identificou com gênero masculino e nem feminino. 

No aspecto escolaridade identificou-se que dentre os consumidores participantes, 

1 pessoa possuía o Ensino Fundamental, 40 pessoas o Ensino Médio, 1 pessoa o Ensino 

Médio Incompleto, 78 pessoas o Ensino Superior, 3 pessoas o Ensino Superior 

Incompleto e 44 Pós-Graduação (MBA, Especialização, Mestrado, Doutorado).  

 

Características de consumo do pescado  

 

Para o segundo objetivo específico, este estudo teve como proposta: apontar as 

características do pescado consumido pelos participantes. No que diz respeito a esse 

objetivo, foram feitos aos consumidores cinco questionamentos: 1. Você consome 

pescado; 2. Caso SIM, qual é a frequência? 3. Em relação à forma de conservação, qual 

das opções você mais compra? 4. Em relação a forma de apresentação do pescado, qual 

você considera ideal para o dia-a-dia? 5. Onde você compra o pescado para consumo?  

O primeiro questionamento – Você consome pescado? (  ) Sim; (  ) Não – mostrou 

que do total de participantes que responderam o questionário – 167 sujeitos – 158 pessoas 

afirmaram consumir pescado, enquanto 9 não o fazem. Isso indica que mais de 90% dos 

participantes da pesquisa incluem esse alimento em sua rotina alimentar, como pode ser 

visto no gráfico 1.  
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Gráfico 1 – Consumo de pescado na RMR. 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

Dentre os 158 consumidores foi possível identificar em qual faixa etária da fase 

adulta, dentre as delimitadas – com intervalo temporal de 10 anos – há um maior consumo 

de pescado. Assim, a representação de consumo por faixa etária pode ser visualizada no 

gráfico 2.  

Gráfico 2 – Consumo de pescado por faixa etária.

 

Fonte: Autores (2022) 

 

Ao analisar esses dados – gráfico 2 – infere-se que, dentre os participantes, a faixa 

etária que mais consome pescado está entre 18 a 27 anos, com 41,77%, enquanto que a 

faixa etária entre 50 a 63 é a que consome menos pescado, tendo em vista que a mesma 

apresentou uma porcentagem de consumo de apenas 4,43%. Esse resultado vai de 

encontro com o que Nauman et al., (1995), afirmam, quando apontam que são os mais 

velhos que consomem o pescado em maior quantidade, pois eles apresentam maior 

facilidade com relação ao preparado desse alimento. 

Considerando o total de consumidores de pescado identificados neste estudo, 

delimitou-se ainda a frequência com que os mesmos consomem pescado em sua rotina 

diária. Para poder identificar essa frequência foram apresentadas aos participantes quatro 

opções, as mesmas e suas respectivas respostas estão apresentadas no gráfico 3.  
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Gráfico 3 – Frequência de consumo do pescado (semana/mês). 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

A frequência de consumo de pescado com maior porcentagem, dentre as opções 

apresentadas, indicada pelos participantes foi 2 ou mais vezes por vezes mês, que 

corresponde a 29,11% do total de consumidores de pescado. Esse dado dialoga com os 

apontamentos já feitos pelo Ministério da Agricultura (2017), quando afirmam que o 

consumo de peixes no país ainda está abaixo da média mundial. Isso porque 

mundialmente há um consumo de 20kg/hab/ano, enquanto no Brasil, o consumo por 

pessoa é 14kg/hab/ano (BRASIL, 2017). 

Ainda analisado os resultados obtidos acerca das características com relação ao 

consumo de pescado, o terceiro questionamento realizado aos sujeitos participantes deste 

estudo buscou apontar quais formas de conservação – Pescado Fresco, Pescado Salgado, 

Pescado Congelado, Defumado, Pescado Resfriado ou Em conserva – do pescado são 

adquiridas com mais frequência por aqueles que afirmaram consumir esse alimento. O 

gráfico 4, aponta essas informações.  

Gráfico 4 – Formas de conservação adquiridas com mais frequência. 

 

Fonte: Autores (2022) 
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É válido destacar que além dessas opções havia também a opção de o consumidor 

apontar se consumia ou não o pescado em sua forma de conservação defumada, mas essa 

opção não foi indicada por nenhum dos participantes da pesquisa, que afirmaram 

consumir pescado. Tal fato pode estar relacionado com a falta de oferta desse tipo de 

produto causando ausência de consumo desse tipo de pescado no estado de Pernambuco. 

No que concerne as formas de conservação adquiridas pelos consumidores, pôde-

se identificar – a partir dos resultados apresentados no gráfico 4 – que o pescado 

congelado é o que possui maior frequência de compra, tendo em vista que o mesmo, 

quando comparado aos demais, apresentou uma porcentagem de compra de 65,82%. 

Segundo Minozzo (2011), a conservação do pescado a partir do congelamento é um dos 

métodos mais apropriados, pois esse método mantém o valor nutritivo do alimento e 

proporciona uma excelente qualidade sensorial.  

Além de apontar a forma de conservação mais adquirida, os participantes do 

estudo também identificaram qual a forma de apresentação do pescado é mais consumida 

em sua rotina diária. No gráfico 5, as respostas obtidas por meio desse questionamento 

estão sintetizadas.  

Gráfico 5 – Formas de apresentação do pescado consumidas (cortes). 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

Dentre as opções apresentadas, identifica-se que as respostas obtidas apontam que 

a forma de apresentação do pescado mais consumida é o filé, com uma porcentagem de 

58,86%. Em segundo lugar encontra-se a apresentação em postas, com 37,97%. De 

acordo com Hansen (2002) e Souza (2002), o pescado apresentado em files e em postas 

são os tipos mais comuns. Uma justificativa para a filetagem ser o tipo mais consumido 

pode estar associada ao fato desse tipo de apresentação de corte faz com que 35% do peso 
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total do pescado possa ser aproveitado como carne (HANSEN, 2002; SHINOHARA et 

al., 2018; SOUZA, 2002). 

Por fim, ainda nesse bloco de questões relativas as características do pescado 

consumido, foi perguntado aos participantes acerca do local de compra desse produto. O 

gráfico 6, mostra quais são os locais onde o pescado é adquirido pelos consumidores. É 

importante frisar que devido as diversas opções no que concerne ao local de aquisição 

dos pescados, os participantes do estudo ao longo de suas respostas apontaram mais de 

um local de aquisição, não restringindo os locais de compra apenas a mercados ou feira, 

por exemplo. 

 

Gráfico 6 – Local de compra do pescado na RMR. 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

No Brasil a comercialização do peixe, “concentra-se em mercados e 

supermercados, sendo ofertado de várias maneiras: cortado em postas, em filé, inteiro ou 

pré-processado, fresco ou congelado” (LOPES; OLIVEIRA; RAMOS, 2016). A partir 

disso, percebe-se que dentre os locais de compra apontados, 80,37% dos sujeitos 

participantes deste estudo afirmaram que adquirem o pescado no mercado.  

 

Dificuldades com relação ao consumo de pescado 

 

Nesse tópico as discussões serão voltadas ao seguinte objetivo específico: 

identificar quais as principais dificuldades com relação ao consumo de pescado na opinião 

dos entrevistados. Para isso, inicialmente, foi perguntado aos consumidores: Qual das 

opções abaixo você considera a principal dificuldade no mercado de pescado? i) Altos 
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preços; ii) Falta da espécie desejada; iii) Não confia nos produtos, iv) Falta de qualidade 

e v) Dificuldade no preparo.  

Assim como na questão anterior, devido as diversas opções, no questionário 

online aplicado, acerca das dificuldades no mercado de pescado, os participantes também 

marcaram mais de uma opção ao longo de suas respostas. Com isso, muitos apontaram 

opções mistas, como por exemplo preços altos e falta de confia nos produtos; ou preços 

altos e falta de qualidade dos produtos. A síntese dos resultados obtidos pode ser vista no 

gráfico 7.  

 

Gráfico 7 – Dificuldades de compra no mercado de pescado. 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

Um dos fatores associados ao baixo do consumo de peixe no país são o alto custo 

do produto final e também a facilidade com relação ao preparo, o que consequentemente 

gera a presença de tabus alimentares (COSTA et al., 2013; BOMBARDELLI et al., 2005). 

Nesse sentido, analisando os resultados obtidos, é possível notar que a maior dificuldade 

apontada pelos participantes está relacionada ao alto custo do pescado, o que corresponde 

a 73,41% dos entrevistados corroborando com os autores supracitados. 

O segundo questionamento, no que diz respeito as dificuldades encontradas no 

consumo de pescado, buscou saber dos consumidores: Se o pescado tivesse um preço 

mais acessível, você incluiria este alimento mais vezes na sua alimentação diária? (   ) 

Sim; (   ) Não; (   ) Talvez. Os resultados obtidos a partir dessa questão podem ser 

observados no gráfico 8. 
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Gráfico 8 – Inclusão do pescado na rotina alimentar. 

 

Fonte: Autores (2022) 

 

Dentre o total de consumidores de pescado – 158 pessoas – participantes deste 

estudo, percebe-se que mais de 80% deles apontam que se o preço do pescado fosse mais 

acessível, esse tipo de alimento poderia ser incluído mais vezes em sua alimentação. 

Corroborando com que já foi apontando nos gráficos 3 e 7, quando se identificou que o a 

frequência de consumo do pescado pelos participantes ainda é baixa, e que um dos fatores 

que impede um maior consumo desses produtos são os altos preços aplicados no comércio 

da RMR. 

Estimular o consumo de pescado aos brasileiros e por consequência aos 

pernambucos, é essencial, tendo em vista os benefícios desse tipo de alimento. Isso 

porque, conforme afirmam Sartori e Amancio (2012), os organismos aquáticos são fontes 

de vitaminas, minerais – como Cálcio e Fósforo – e conter baixo teor de gordura. Além 

desses benefícios o pescado é uma fonte completa de proteína que pode variar entre 15% 

e 20%, e possui uma alta digestibilidade, sendo ainda caracterizado por apresentar 

aminoácidos essenciais e serem ricos em ácidos graxos ômega 3 (SOARES, 

GONÇALVES, 2012; ALMEIDA, FRANCO, 2006).  

Assim, promover o estímulo ao consumo do pescado não só em Pernambuco, mas 

também no país, poderá incentivar, e consequentemente auxiliar, um estilo de vida e 

alimentação mais saudáveis. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Considerando que o objetivo central deste estudo foi identificar os principais 

aspectos – perfil do consumidor, características de consumo e dificuldades no mercado 

de pescado – associados ao consumo de pescado pelos consumidores na Região 
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Metropolitana do Recife, conclui-se que com relação ao perfil dos consumidores, mais de 

90% dos entrevistados consomem pescado e desses a maior parcela de consumidores está 

entre a faixa etária de 18 a 27 anos.  

No que concerne as características de consumo, os resultados apontam, 

principalmente, que há uma baixa frequência de consumo do pescado pelos entrevistados, 

e que a forma de conservação mais adquirida é o pescado congelado em filé com 58,86%, 

seguida da apresentação em postas com 37,97% das respostas. Já no que diz respeito as 

dificuldades de consumo, de acordo com 73,41% dos sujeitos participantes, a justificativa 

para a baixa frequência de consumo do pescado está associada ao alto preço desse grupo 

de alimento.  

Portanto, entende-se que encontrar mecanismos que possam minimizar os valores 

aquisitivos impostos ao pescado pode ser uma alternativa para aumentar o consumo desse 

produto, considerando os benefícios nutricionais que os organismos aquáticos podem 

trazer a saúde da população da RMR. 
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